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EDITORIAL  

PROFESSORES EM GREVE! 
Professores em greve!... Alunos inquietos por 

desconhecerem os resultados do seu esforço, do seu 
trabalho, da investigação feita durante um período 
de aulas e, naturalmente, um período da sua vi-
dias!... Alunos chorosos, porque diminiu o número 
de aulas, mas na hora das provas, das preocupantes 
e terríveis decisões, ninguém se lembra do historial 
deles!... Os pais ansiosos: já rezam como O. Arnold 
«Meus Deus, rogo-Te paciência e quero-a já»; mal 
informados e ou até revoltados, em tom de lamento, 
comentam com M. G. Saphir «Há repartições que 
fazem lembrar os cemitérios: em cada porta podia 
escrever-se: aqui repousa Fulano de tal; outros, ain-
da, conhecedores das razões, da situação real, au-
guram um futuro melhor para os filhos, aproveitan-
do o mau exemplo do «diálogo» entre as diversas 
entidades intervenientes para que, de futuro, nada 
disto se repita. (A dor aumenta quando se lembram 
do pagamento de todos os impostos — totalmente e 
na hora certal...). 

O futuro, que será dos nossos adolescentes e jo-
vens, é a grande incerteza que anima uns, preocupa 
outros e faz desanimar muitos. Prepará-lo cautelosa 
e esmeradamente é tarefa árdua, mas extensiva, 
obrigatoriamente, a todo o Ser Humano, desde o ha-
bitante do lugar mais recôndito ao monarca mais 
faustoso, que, apesar de distantes, nasceram e mor-
rerão iguais. 

Toda a sociedade é e será responsável pelo evo-
(Continua na 8.0 ptig1na) 

Illiburalificifidastolocomuoicaciies 
ENG.° JOSÉ AREIA ASSUME O DESAFIO 

Assumir o desafio da li-
beralização e contornar os 
eventuais desiquilíbrios pe-
rante as ameaças do mer-
cado, constitui o tema abor-
dado pelo Eng.° José Gon-
çalo Areia na revista «Co-

municações», no seu núme-
ro especial de Fevereiro 
passado. 
É público, quanto à libe-

ralização da actividade das 
telecomunicações, que os 

(Continua na 6.. página) 
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FIGURAS DE CERA A PEIA DO 1.° DE ABRIL 
Era fácil adivinhar que, 

um Museu de Figuras de 
Cera, nascido assim da noi-
te para o dia, não passaria 
de peta do 1.° de Abril. 
Aliás, compreensivelmente, 
seria um luxo para Espo-
sende, onde não falta onde 
gastar dinheiro. Lá que se-
ria interessante, não temos 

dúvidas, de mais a mais, as 
guerras dos figurantes e 
dos figurões, ainda seria do 
melhor, numa terra, de ca-
racterísticas como Espo-
sende. Figuras e cera, não 
faltam... 

Cumprimos a tradição, 
mais uma vez. 

de Miranda. A Missa, sole-
nizada pelo Grupo Coral 
de Esposende, celebrou-se 
na Igreja Matriz por alma 
dos bombeiros, benfeitores 
e dirigentes falecidos. Es-
tes foram recordados, com 
saudade, na romagem ao 
cemitério. Depois, a apre-
sentação de cumprimentos 
na Câmara Municipal. O 
Presidente da Assembleia 
Geral, Teixeira da Silva, re-
flectindo planos idealizados 
pela actual Direcção, lan-
çou a ideia da construção 
de um mausoléu que, no 
cemitério, perpetuasse o 
nome daqueles que, em vi-

(Cintai= aa 6.11 ptglas) 
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Holuerúrio dos Bombeiros Voloolkios de Esposende 
Cumpriu-se no passado 

dia 7, o programa estabe-
lecido pelos responsáveis 
pela Associação Humanitá-
ria e Beneficente dos Bom-
beiros Voluntários de Espo-
sende comemorando o seu 
74.° aniversário. 
Ano a ano repetem-se os 

actos impostos pela tradi-
ção, sempre muito signifi-
cativos, emprestando à vila 
um ambiente diferente. Os 
foguetes, o desfile, a músi-
ca, as fardas e os peitos me-
dalhados exteriorizam a 
alegria própria da festa 
que os bombeiros intensa-
mente vivem. 
Os dirigentes afadigam-

-se na preparação das sole-
lidades, na recepção cor-
tês aos convidados, no bu-
rilar das palavras que hão-
-de dirigir em momentos 
apropriados. É sempre um 
dia cheio para os Soldados 
da Paz, neste caso sem os 
sinais de emergência que 
caracteriza a sua humani-
tária actividade. 
Assim, após o hastea-

mento das bandeiras e a 
imposição das condecora-
ções, benzeram-se duas no-
vas ambulâncias que tive-
-am como padrinhos os 
benfeitores Armindo Rodri-
o Vieira Leite e D. Maria 

Angélica de Sousa Barbosa 
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LEGISLATIVAS JÁ MEXEM... 

Dr. Juvenal Silva nas listas do PS 
A Secção de Esposende 

do Partido Socialista ele-
geu, recentemente, os seus 
dirigentes e um deles, o Dr. 
Juvenal Silva, integrado 
na lista de candidatos a de-
putados pelo Círculo de 
Braga, às eleições legislati-
vas de 1991. 

«Política é Serviço», di-
ria o Dr. Juvenal Silva, nu-
ma conversa informal para 
«Jornal de Esposende», de-
senvolvendo as razões que 
o levaram à mudnaça de 
«simpatizante activo» a fi-
liado e dirigente. 
De facto, nas últimas 

eleições autárquicas, a «sa-
patada» dos socialistas do 
concelho de Esposende pro-
vocou alterações significa-
tivas no quadro político. 
Dos resultados, bem anima-
dores então alcançados, o 
nosso interlocutor afirmou 
«ter surgido um movimen-
to para reforçar a definição 

e a balizagem da faixa CDS 
/PS e, como corolário lógi-
co esse movimento, até en-
tão liderado pelo CDS, pas-
saria ao PS. Isto prova que 
o concelho de Esposende 
vai acompanhar o movi-
mento do País». Daí resul-
ta, não só o desmembrar 

(Continua naS pliglaa) 
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Esposende por dentro... 
GREVE DOS PROFESSORES 
Escola Secundária esclarece 

O Conselho Directivo da 
Escola Secundária Henri-
que Medina, reuniu em 28 
de Março passado e tomou 
posição face à situação 
criada com o despacho con-
junto do Minisitério da 
Educação, que levou à gre-
ve dos professores. Por 
isso, as avaliações do 2.° pe-
ríodo, não se fizeram. 

Esclarece, ainda, não ter 
havido Conselhos de Tur-
ma, entre 25 e 28 de Março, 
conforme calendário, devi-
do à greve dos professores, 
em curso. 
O problema, segundo o 

esclarecimento, veio a ser 
provocado pela falta de 
actualização dos venci-
mentos acordados em Ja-
neiro de 1991. Embora o 
Conselho Directivo tenha 
requisitado o valor corres-
pondente aos 13,5% dos no-
vos índices e escalões, com 
as alterações, entretanto, 
introduzidas, quanto ao 
funcionamento dos Conse-
lhos de Turma, tal aplica-
ção veia a «ter graves im-
plicações no normal fun-
cionamento da Escola. 
«O Conselho Directivo da 

Escola Secundária Henri-
que Medina lamenta pro-
fundamente a situação 
criada e exige do Ministé-
rio da Educação que inter-
venha positivamente de 
modo a solucionar os gra-
ves problemas criados aos 
professores, aos alunos e 
aos encarregados de educa-

Beneficiação da EN 13 
Esposende - Póvoa 
Entrou a concurso públi-

co, pelo prazo de 30 dias, a 
obra de beneficiação do 
lanço da E. N. 13, entre os 
limites da Póvoa de Varzim 
e a ponte do Neiva, numa 
distância de 18 km, com-
preendido entre Criaz, Apú-
lia, e o limite norte do con-
celho de Esposende, na pon-
te do Neiva, em Antas. 
Na obra, estão incluídos 

trabalhos de reforço do pa-
vimento, melhoria na dre-
. nagem das águas, pavimen-
. tação das bermas e, ainda, 
colocação de equipamento 
de segurança rodoviária. 
A base de licitação é 400 

mil contos e é dado o prazo 
de 480 dias para execução 
dos trabalhos. 

Dr, Norácio Lages 
& Carlos Lages 
Junto à Guarda Fiscal de 

Esposende, a sociedade de 
advogados, Horácio Lages 
'& Carlos Lages, montou es-
critório. Pretendem assim, 
fazer um acompanhamento 
mais eficiente aos respecti-
vos clientes. 
O escritório funciona 

apenas no período da ma-
nhã. 

Chefe de Redacção de 
«Jornal de Esposende» 
acometido de doença súbita 
Na madrugada do passa-

do dia 10 do corrente foi 
operado de urgência no 
Hospital de S. João o Chefe 
de Redacção deste jornal, o 
nosso colega e amigo Artur 
Lopes da Costa, onde se en-
contra internado. 
Tendo sido transportado 

para observação à Trinda-
de, após exames radiológi-
cos concludentes da gravi-
dade da sua situação clíni-
ca, que se iniciara no fim 
de semana anterior, foi re-
metido àquele hospital cen-
tral, tendo dado entrada na 
urgência do mesmo, ao fim 
da tarde do dia 9. 
A pronta intervenção ci-

rúrgica e a celeridade im-
primida ao diagnóstico, 
graças à ajuda e colabora-
ção de distinto cirurgião 
esposendense, pertencente 
ao quadro clínico daquele 
hospital, permitiram obviar 
uma situação patológica de 
resultados imprevistos, ca-
so tal operação não se veri-
ficasse com a oportunidade 
verificac:a. 
Esperamos e desejamos 

que o responsável pela Re-
dacção de «Jornal de Espo-
posende» recupere deste 
eventual precalço e breve-
mente se volte a preocupar 
com as notícias. 

Concurso de montras 
Integrado nas solenida-

des da Semana Santa, rea-
lizou-se o Concurso de 
Montras, acontecimento 
que entrou nos hábitos dos 
comerciantes de Esposen-
de. 
Os temas, Religioso (A) 

e Livre (B), foram bem tra-
tados pelos concorrentes, 
obrigando o júri a trabalho 
aturado para atribuir os 
prémios. 
Bazar Fahur, da Rua da 

Senhora da Saúde, obteve 
o 1.° prémio no tema A e, a 
Farmácia Gomes, na Rua 
1.° de Dezembro, ganhou o 
1.° prémio no tema B. 
No concurso, participa-

ram 24 estabelecimentos 
comerciais, e no tema A, 
além do vencedor: Casa das 
Lãs, Papelaria Belinha, Ca-
sa Lopes Louças (2), Casa 
Lopes Brinquedos, Mercea-
ria Primorosa, A Feira - Lo-
ja 1, Oculista Antunes, Vi-
são óptica, Lavandaria Ge-
ni, Casa Solinho, Galeria 
Cristina, Casa Braga, Mini-
-Mercado Minei, Agência 
Avic e Casa Silva. No tema 
B, além do vencedor, parti-
ciparam: Hermenegildo - 
Móveis, Rosa Florista, Per-
fumaria Máxima, Visão 
Óptica e Galeria Cristina. 
A organização do con-

curso esteve a cargo da Co-
missão Regional de Turis-
mo do Alto Minho, de cola-
boração com a Câmara Mu-
nicipal de Esposende. 

Actividade dos Bombeiros 
No período de férias da 

Páscoa os Bombeiros Vo-
luntários de Esposende ti-

veram de acudir a varia-
dos_ sinistros, com relevân-
cia para acidentes de via-

ção. 

Assim, no dia 29 de Mar-

ço, ocorreram dois aciden-

tes com veículos de duas 
rodas e uma queda. 

O dia 31, pode-se dizer, de 
entre todos, foi o mais aci-

dentado. Em Belinho, deu-
-se uma queda e um aci-

dente de viação com veícu-
los automóveis; em Vila 
Chã, um acidente de via-

ção, com veículos de duas 
rodas; por fim, em Gandra, 
dois acidentes de viação 
com veículos de duas ro-

das. 

No 1.° de Abril, registou-

-se um incêndio no mato, 

na estrada Esposende/Bar-

celos, junto à ponte de Ru-
dilhões, em Palmeira. Nes-
se dia também se deu um 

acidente com veículos de 

duas rodas. 
14 a 

Aprovado pela Segurança 
Social o projecto do Centro 
de Apoio Social 
Em fase de concurso en-

contra-se a construção do 
edifício do Centro de Apoio 
Social que foi recentemen-
te aprovado Pelo Centro 
Regional de Segurança So-
cial de Braga. 

Este Centro que cobrirá 
as valências de Activdades 
de Tempos Livres (ATL) 
para crianças, Centro de 
Dia e Lar para Idosos, en-
contra-se inscrito em PID-
DAC e o seu custo está or-
çado em 55 000 contos, sen-
do comparticipado em 65% 
pela Segurança Social, sen-
do os restantes 35% da res-
ponsabilidade da Santa Ca-
sa da Misericórdia, entida-
de responsável pelo lança-
mento do empreendimento. 

Padre António Vassalo 
No intervalo das funções 

do Padre António Vassalo, 

em Burgos, Espanha, deu 
oportunidade de visitar fa-
miliares e amigos. 

«Jornal de Esposende» 
agradece a visita e as suas 

ideias, sempre úteis, que 

nos deixou. 

Sangue na estrada 
Segundo informação re-

colhida no posto da G. N. 
R. de Esposende, atendendo 
ao intenso tráfego rodoviá-
rio, nesta entidade, no pe-
ríodo da Semana Santa e 

Páscoa, foram registados 6 
acidentes de trânsito. 

Envolvidos 9 auto - ligei-
ros, 2 motorizadas e 1 velo-
cípede sem motor. Destes 
acidentes, resultaram 7 fe-
ridos ligeiros, 1 grave e 
bastantes chapas amolga-
das. 

Efectuaram-se testes de 
álcool, mas apenas um con-
dutor acusou uma taxa de 
1,30 gr/l. 

Apesar de se ter verifica-
do tráfego intenso, mesmo 
no centro da vila, pelos re-
sultados, a situação, deste 
ano, não foi tão dramática. 

E 
e" po r fora 
APIR Seminário 
Conclusões do Plenário sobre prática desportiva 
de Fátima 
Se foi benéfica a presen-

ça do Secretário de Estado 
Dr. Albino Soares, as con-
clusões do Plenário de 24 
de Março, em Fátima, trou-
xe alenta à Imprensa Re-
gional «que não poderá ser 
encarada como uma im-
prensa de segunda catego-
ria. A comunicação não 
tem divisões de honra. Hon-
rada é a comunicação so-
cial que diz o que deve di-
zer, que o faz de maneira 
isenta, independente, rigo-
rosa e competente», afir-
mou o Secretário de Estado 
no discurso que proferiu. 
No Plenário, os assuntos 

debatidos surgiram na se-
quência do Congresso de 
Viana do Castelo: forma-
ção profissional de que o 
protocolo entre o Gabinete 
do Secret. de Estado Adjun-
to do Ministro Adjunto e 
e da Juventude e a Associa-
ção Portuguesa da Impren-
sa Regional, é a certeza da 
qualidade; reconversão tec-
nológica, para beneficiar os 
proprietários de equipa-
mentos ultrapassados; sub-
sídio de difusão aumenta-
do, em igualdade com a im-
prensa de expansão nacio-
nal; o porte pago, com a 
desburocratização na reno-
vação das credenciais e au-
mento dos escalões de pe-
so; na publicidade, unifor-
midade na tabela mínima; 
pugnar pela dignificação 
da Imprensa Regional de 
forma a preservar os são 
objectivos que devem pre-
sidir a qualquer jornal e, 
ainda, intensificar o rela-
cionamento com a Comuni-
dade Lusíada espalhada 
pelo Mundo. 
Embora os temas debati-

dos tenham atingido algum 
calor, resultou em unani-
midade de decisão, revelou 
coesão entre os jornais pre-
sentes. 

Quanto a eleições, apre-
sentou-se a sufrágio uma 
uma lista representativa 
das zonas Norte, Centro e 
Sul. «Jornal de Esposende» 
é um dos suplentes da Di-
recção. 
Acompanhou os traba-

lhos, o capitão Costa Paren-
te, em representação da Al-
ta Autoridade para a Co-
municação Social. 

Compro o seu 

JORNAL DE ESPOSENDE 
Na TABACARIA MINE 

«A importância da Práti-
ca Desportiva na Integra-
ção Social dos Cegos e Am-
bllopes», é o tema do semi-
nário a realizar a 4 de 
Maio, em Lisboa, no Centro 
de Estágio da Cruz Quebra-
da. 
As associações ligadas 

aos Cegos e Amblíopes es-
tabelecidas em Portugal, 
pretendem alertar para a 
iealidade e importância da 
prática desportiva entre os 
cegos e, por outro lado, ob-
jectivar o futuro. 
São vários os temas em 

debate, apresentados por 
entidades nacionais e es-
trangeiras. 

PUBLICA COES 
«CIDADÃO E JUSTIÇA» 

Recebemos duas brochu-

ras referentes à habitação 
própria, compra e venda, 

que pretende esclarecer o 
cidadão dos meios legais 
para o efeito. Também as 
garantias de defesa peran-
te a Administração Pública 

foram distribuídas de modo 
a que se conheçam os meios 
de defesa legais perante as 

autoridades, além de nor-
mas constitucionais de in-
teresse. 
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tsposende 
FÃO 
BELMIRO PENETRA 

Em preparação para os campeo-
natos do mundo de juniores na 

Áustria e de seniores em Paris, se-
guirá para a Bélgica para estágio 

em que participará numa prova, se-
guindo para a Polónia, onde se ve-

rificará novo estágio incluindo tam-
bém uma prova, seguindo destino 

para a vizinha Espanha onde par-
ticipará em mais uma prova, dai 

regressando a Portugal para a dis-

puta do respectivo campeonato na-
cional de velocidade, em represen-

tação da sua equipa. 
Voltando para a Alemanha e se-

guidamente o seu campeonato on-

de tem um título a defender em K2 
1000 metros; passagem para Pa-

ris onde vai participar no campeo-

nato de seniores. 

Novo regresso a Portugal para 
um curtíssimo descanso e seguida-

mente Brasil. 
As maiores felicidades para este 

jovem.— C. 

FORJAES 
«O FORJANENSE» 

TEM NOVO DIRECTOR 

Consta já no cabeçalho de «O 

Forjanense» o novo Director. Tra-
ta-se de Gil de Azevedo Abreu que, 

no Editorial, traça as directrizes da 

publicação, apelando ao apoio e à 
colaboração dos forjanenses na 

produção do jornal. 

«Jornal de Esposende» deseja 

muitas felicidades ao novo Director 

deste nosso colega. 

ASSOCIAÇÃO DE PAIS 

Na última Assembleia Geral da 

Associação de Pais da Escola 

C+S de Forjães, elegeu os corpos 
gerentes, traçando objectivos quan-

to ao futuro. Do resultado das elei-

ções, a Presidente da Assembleia 
Geral ficou António Losa Capitão; 

na Direcção, Baltazar Costa; e, no 
Conselho Fiscal, Jesufno Rodri-

gues. 

VISITA PASCAL 

Esta terra de arreigados costu-

mes e tradições católicas, viveu 

com entusiasmo a Festa do Se-
nhor! 

Todas as portas se abrem e há 

alegria a rodos... 
Os amigos visitam as casas dos 

amigos e há folares de mão em 

mão. 
As mesas estão à cunha e ao 

malho, com as Iguarias mais do-

ces, mais próprias desta tradicio-

nal solenidade! 
Forlães sempre foi fidalga em 

bem receber... 
É uma comunidade unida e faz 

gosto nisso. 

Aleluia aleluia. 

RADIODIFUSÃO PORTUGUESA 

Esteve em Foliões no passado 

dia 26 de Março o Canal 1 do Pro-
gramo « Lugar ao Sul», com sede 

em Faro. 

O nome desta vila do D. Gonça-

lo Velho, já é lembrado nas terras 

do Algarve. — C. 

JORNAL DE ESPOSENDE 
Cada vez mais perto de si. 

Compre o seu jornal no 

QUIOSQUE DA MATRIZ 

egtonal 
FONTE BOA 
ACIDENTE DE VIAÇÃO 

José Emílio Miranda Dourado e 
muller, a caminho do Porta, sofre-

ram um acidente de automóvel. Fe-
lizmente, não houve ferimentos e, 

além do susto, o carro ficou sem 
conserto. A culpa do acidente, pelo 

que soubemos, foi do outro auto-

móvel. 

JOVENS LARÁPIOS 

Na dia 1 de Abril, ao fim da tar-

de, quando Manuel Gonçalves Via-
na da Silva regressava à sua re-

sidência, dós convívio com alguns 
amigas, feitos larápios, jovens des-

conhecidos, no momento em que 
passavam, roubaram o chapéu. In-

diferentes, seguiram viagem, ao 

que se julga, em direcção à praia 

de Fonteboa. 
Assim vai o mundo de hoje. Até 

o chapéu incomoda. 

DIA MUNDIAL DA JUVENTUDE 

No dia 24 de Março, cinco ele-

mentos de Fonteboa, participaram 

numa volta ao concelho de Espo-

sende, integrado no Dia Mundial da 

Juventude. 
O percurso iniciou-se no Hotel 

Suave Mar, Esposende, seguiu pa-
ra Fão, depois Apúlia, Barqueiros, 

Rio Tnto, Fonteboa, voltou a Fão 

e passou por Gandra, Gemeses, 

tendo parado na Barca do Lago. 

Nessa paragem,foi celebrada a Eu-

caristia em palco improvisado, jun-

to ao rio Cávado. No final, o pic-

-nic. 
A caravana retomou a marcha 

em direcção a Gemeses, passou 

em Palmeira, Curvos, Vila Chã, 
Forlães, Antas, Bolinho, Mor, Ma-

rinhas, desviou pada Palmeira, Ge-

meses. Nesta passagem, actuou o 

conjunto de Fão. 
O correspondente de Fonteboa, 

Integrou-se na caravana e, do que 

se passou, tudo correu da melhor 

maneira. A festa esteve à altura 
da organização, o que achou de 

pior, foi a paragem junto ao rio, 
com toda a malta a transpirar, su-

jeitos a doenças. 
A organização pertenceu aos mo-

vimentos Católicos do concelho, 
com o apoio do Gadinete da Ju-

ventude e a Câmara Municipal de 

Esposenie. 

FALECIMENTO 

Na manhã do dia 21 passado, fa-

leceu em Ovar, onde vivia, Remiro 

da Vinha da Fonte. Contava 38 

anos e deixa viúva, professora na-
tural de Ovar. A origem da morte, 

súbita, foi provocada por doença 

cardiovascular. 

Paz à sua alma. Condolências à 

família enlutada. 

FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

Decorre nesta freguesia, um cur-

so de horticultura e floricultura, 

com a participação de 17 forman-
dos, todos senhoras, sendo 14 de 

Fonteboa e as três restantes, de 

freguesias vizinhas. 
Terminado o Curso, vão todas 

dar um passeio a Espanha onde 
poderão aprender melhor, os en-

sinamentos recebidos. 

guesia coube o Ribatejo. Por isso, 

18 crianças das escolas, estiveram 

presentes em Fão, a dar apoio às 

Festas da Vila de Fão, cuja parti-

cipação foi em benefício das fes-

tas. 
Participaram, ainda, Apúlia e 

Fão. 

NAS FESTAS DE FÃO 

A freguesia de Fonteboa, a con-

vite da Comissão de Festas ao Se-

nhor Bom Jesus de Fão, esteve 

presente num festival para repre-

sentar motivos históricos de uma 
província portuguesa. A nossa fre-

DOENÇA 

Atacado de doença, Manuel do 
Vale Carreira teve de recorrer ao 

serviço hospitalar. Depois de inter-

nado, com o tratamento aplicado, 
jà regressou à sua residência. 

ÁGUA AO DOMICILIO 

Chegou o momento de ser meti-
da água encenada, às famílias que 

o pedirem. 

Entretanto, veremos como ficarão 

as estradas por onde passam as 

condutas. A estrada da Cruz e a 

de Paredes, uma grande porcaria. 

DESPORTO 

Na segunda-feira de Páscoa, co-
mo é de tradição, realizou-se um 

jogo de futebol entre solteiros e 

casados. Este ano, os solteiros 

venceram por 2-0. Os casados, nes-

te ano de 1991, não tiveram capa-

cidade para levar de vencida o ad-
versário. Nem um golinho sequer. 

Até o árbitro era csado. 
Nem assim... 
O jogo é, afinal, motivo para 

convívio e amizade entre todos e 

não foi assim. Por terem perdido? 

MARINHAS 

gatório e devemos responder cor-

rectamnete. 
E para termos uma ideia da nos-

sa freguesia, e .compuisando os re-

sultados dos Censos 81, verifica-

mos que Marinhas tinha 4 346 pes-

soas residentes, sendo 2 068 ho-

mens e 2 278 mulheres, 1 043 nú-

cleos familiares, 1 442 alojamentos 

e 1 341 edifícios. 

XV GRANDE PRÉMIO DE 

ATLETISMO DE MARINHAS 

—C. S. J. U. M. 

IMPLANTAÇÃO TOPONÍMICA 

NA FREGUESIA 

A Junta de Freguesa de Mari-

nhas enviou recentemente à Câma-

ra Municipal de Esposende, a sua 

proposta aprovada pela respectiva 
Assembleia de Freguesia, com vis-

ta a Implementação toponímica na 

freguesia. 
Trata-se de uma listagem com o 

nome a atribuir a cada uma das 

ruas da freguesia e após uma aná-

lise, verificamos que eles corres-
pondem, sobretudo, aos popular-

mente atribuídos a cada um dos 

sítios. A alguns locais foram atri-
buídos nomes de figuras ilustres 

da freguesia, como Conde de Ma-

dimba, Padre Cubelo Soares, Mes-

tre Domingos, Capitão Calheiros, 
José Inácio Areias e outros. 

É de notar que na mesma lista-
gem não consta qualquer nome 

para as ruas do lugar do Suave-

-Mar, ou lugar do Rio, como tam-
bém é conhecido. Tal deve-se ao 

facto de ser um local que se mo-

difica constantemente, devido aos 

ioteamentos com as respectivas ur-
banizações, que aparecem e cres-
cem como cogumelos. Soubemos 

que vai ser estudada em breve a 

respectiva toponímia a fim de ser 

implementado. Assim deve ser, por-

que é um lugar da nossa freguesia, 
do qual lhe conhecemos os limites, 

quer alguns lá residentes o quei-

ram ou não. 

CENSOS 91 
Encontra-se a decorrer o levan-

tamento estatístico Censos 91, com 

vista à obtenção de dados sobre 

as características da população. 
Na nossa freguesia, encontram-

-se cinco pessoas a realizar este 

trabalho, sob a orientação do Pre-

sidente da Junta de Freguesia. De-
vemos colaborar, porque o inte-

resse é geral, além de que é obri-

Vai realizar-se no próximo dia 21 

do corrente a décima quinta Gran-

de Prova de Atletismo de Mari-

nhas, com início às 9,30 horas, or-

ganizada pelo Centro Social da Ju-

ventude Unida de Marinhas e para 
a qual foi convidada uma centena 

de equipas. 

Serão disputados valiosos pré-

mios. Da lista de prémios a atri-

buir verifica-se que vão ser entre-

gues cerca de 250 000$00 em pré-

mios monetários aos melhores atle-

tas dos diversos escalões. Aparece 
nesta prova a novidade de prémios 
monetários para o escalão júnior 

(15-17 anos), que levarão um total 

de 36 000$00. A maior fatia vai pa-
ra os seniores (18-37 anos) com 

140 000$00. Os veteranos, divididos 
em A e B, disputarão 80 000$00. 

Serão atribuídos troféus aos atletas 
Iniciados (12-14 anos) e taças às 

melhores equipas dos diversos es-

calões. 
A prova desenrolar-se-á nas ruas 

desta freguesia, sobressaindo a 

prova dos seniores e dos vetera-
nos, que visitarão a vizinha fregue-
sia de Vila Chã. Os atletas desta 

prova subirão S. Lourenço e des-

cerão por Abelheira, num total de 
10.500 metros. 

Será mais uma grande festa do 

desporto na nossa freguesia, que 

já faz parte da nossa tradição e 

para a qual desejamos os melho-

res resultados. — C. 

Jornal Desportivo 
(Continuacfio da B.' PÁgina) 

Iniciadas femininas 

Leiria - Esposende A, 6-5 
Coruche - Espos. B, 4-0 
Alcochete B - Esp. A, 0-35 
Alcochete A - Esp. B, 17-1 
Alcochete A - Esp. A, 5-17 
3.° lugar Esposende A. 

Juvenis femininas 
Espos. - Q. Princesas, 8-5 
A. Garrett - Espos., 8-7 
Leiria - Esposende, 5-13 
Almeirim - Espos., 7-16 
3.° lugar Esposende. 

Iniciados masculinos 
Moita - Esposende; 5-18 
V. Setúbal - Espos., 7-8 
A. Moinho - Espos., 0-15 
Runa - Esposende, 11-10 
Palmeiras / Montijo - Es-

posende, 6-9 

1.° lugar Esposende. 

Juvenis masculinos 
V. Setúbal - Espos., 16-10 
P. Exército - Espos., 13-12 
Palmeiras / Montijo - Es-

posende, 18-17 
S. C. Braga - Espos., 16-13 
V. Milhaços - Esp., 17-19 
Moita - Esposende, 12-18 
13.° lugar Esposende. 

MI Hg-
Disputou-se no passado 

dia 7 o Campeonato Nacio-
nal de Clubes e de Fundo 
na distância de 10 mil me-
tros que foram percorridos 
pelos seniores e juniores 
nas classes de K1 e Cl (ca-
(loa olmpica), 5 mil metros 
a distância percorrida por 
todas as categorias, Damas 

(femininos) e masculinos 
nas categorias de Cadete e 
Infantis ainda Cl Cadete. 
Prova que juntou 30 clu-

bes e cerca de 300 atletas 
na Lagoa de Óbidos. 
Nas classificações o real-

ce naturalmente para Bel-
miro Penetra que recupe-
rou um dos títulos (o de 
Fundo) e para a posição al-
cançada pelos seus 3 com-
panheiros juniores, 2. Lui-
sa Sousa, 4.a Luísa Faria e 
11. a Ant. Roxo. 
Nos seniores e em K1 Lá-

zaro Penetra na 8.' posição 
enquanto Emílio Araújo al-
cançou a 2.a seguido pelo 
Carlos Vieira (3.1 em ca-
noa olímpica. 
Também uma participa-

ção condigna dos mais jo-
vens com o 11.° lugar de Mi-
guel Pedras, 25.° de Artur 
Hipólito, 27.° e 28.° para os 
estreantes nestas andan-
ças, respectivamente José 
Serra e João Santos. Em Cl 
Cadetes Hugo Moreira ob-
teve a 4.a posição. 
Finalmente nota pela po-

sitiva para Gustavo Costa 
e João Anunciação, embo-
ra este atleta tenha sofrido 
um desaire (virou-se em 
plena 2.a volta). 
O 3.° posto de José Fer-

reira ficou suspenso devido 
a uma pretensa desclassifi-
cação também extensa ao 

N. de Prado. 
De parabéns toda a equi-

pa do Náutico de Fão - por 
mais este resultado num 
campeonato em que foi a 
única representante do con-
celho!!! 

Jornal de Esposende 
Sociedade Editora, L.da 

Em cumprimento ao disposto no n.° 12 do art.° 
7.° da Lei de Imprensa, a detenção de partes sociais 
desta empresa jornalística encontra-se, em Abril de 
1991, assim distribuídas: 

Artur Lopes da Costa, 210 000$00; Manuel Ma-
ria Martins da Silva Costa, 210 000$00, perfazendo 
o total do capital social no valor de 420 000$00. 

Esposende, 91-04-01. • 
A Gerência 
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DECAFIL - PVC CAIXILHARIA, LIMITADA 
CONTRATO DE SOCIEDADE 

No dia 11 de Março de 
mil novecentos e noventa e 
um, neste Segundo Cartó-
rio, desta Secretaria Nota-
rial de Matosinhos, de que 
sou Notário, perante mim, 
Licenciado ANÍBAL BELO 
ANTUNES DA SILVA, com-
pareceram como outorgan-
tes: 

Primeiro — FILIPE MA-
NUEL FREITAS GONÇAL-
VES CHAVES, contribuinte 
fiscal número 127 344 950, 
natural da freguesia de Ce-
dofeita, da cidade do Porto, 
residente habitualmente na 
Praceta António Sérgio n.° 
101, 2.° esquerdo, na cidade 
de Matosinhos, casado com 
Maria Isabel Palhares Fer-
nandes no regime da comu-
nhão de adquiridos. 

Segundo — ANTÓNIO 
GONÇALVES PALHARES, 
contribuinte fiscal número 
139 733 851, natural da fre-
guesia de Mazedo, concelho 
de Monção, residente habi-
tualmente na Rua do Glo-
bo, 31, 93240 Stainy, Fran-
ça. 

Verifiquei a identidade 
dos outorgantes pelos bi-
lhetes de identidade n.os, 
respectivamente, 1899830 
de 4 de Fevereiro de 1991, 
e 2693425 de 8 de Agosto de 
1990, ambos pelo Centro de 
Identificação Civil e Crimi-
nal de Lisboa. 

E DISSERAM: 

Que dão forma legal a 
um contrato de sociedade, 
o qual se regerá nos termos 
.constantes dos artigos se-
guintes: 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a fir-
ma «DECAFIL — PVC CAI-
XILHARIA, LIMITADA», 
vai ter a sua sede no lugar 
da Agrela, da freguesia de 
Palmeira, concelho de Espo-
sende. 

SEGUNDO 

O objecto da sociedade 
consiste na «produção de 
caixilharia em PVC desti-
nada a construção civil». 

TERCEIRO 

O capital social é de qua-
trocentos mil escudos, inte-
gralmente realizado em di-
nheiro, e corresponde à so-
ma de duas quotas iguais 
de duzentos mil escudos, 
cada .uma, pertencendo 
suma ao sócio FILIPE MA-
NUEL FREITAS GONÇAL-
VES CHAVES e outra ao 

sócio ANTÓNIO GONÇAL-
VES PALHARES. 

QUARTO 

Podem os sócios efectuar 
prestações suplementares 
na proporção das suas quo-
tas até cinco vezes o capi-
I al social existente em cada 
momento. 

QUINTO 
Por simples deliberação 

da Assembleia Geral, a ge-
rência poderá transferir a 
sede da sociedade para con-
celho limítrofe ou dentro 
do mesmo concelho e esta-
belecer dependências, fi-
liais ou sucursais em qual-
quer local do continente ou 
estrangeiro. 

SEXTO 

A gerência e a adminis-
tração dos negócios sociais, 
com ou sem remuneração, 
fica a cargo do sócio FILI-
PE MANUEL FREITAS 
GONÇALVES CHAVES, 
que fica desde já nomeado 
gerente. 

SÉTIMO 
Para vincular a sociedade 

nos respectivos actos e con-
tratos, em juízo e fora dele, 
e bem assim os documen-
tos de mero expediente, 
basta a assinatura do ge-
rente indicado. 

OITAVO 
A cessão de quotas entre 

os sócios é livre, mas a es-
tranhos depende do consen-
timento da sociedade, que 
terá direito de preferência, 
em primeiro lugar, e o só-
cio não cedente em segun-
do. 

NONO 
A, sociedade assumirá as 

despesas de constituição e 
autoriza desde já o sócio 
gerente a proceder ao le-
vantamento do valor do ca-
pital depositado, efectuado 
nos termos do artigo 202.°, 
n.° 4, alínea b), do Código 
das Sociedades Comerciais, 
para ser utilizado na aqui-
sição de equipamentos e 
despesas de instalação. 
Adverti os outorgantes 

da obrigatoriedade de re-
quererem o registo deste 
acto na Conservatória do 
Registo Comercial compe-
tente, no prazo de noventa 
dias, a contar desta data. 
- EXIBIRAM-ME: 

a) — O certificado de ad-
missibilidade da firma 
adoptado pela sociedade, 
passado pelo Registo Na-
cional de Pessoas Colecti-

SIRIUS 
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SERVIÇO INDUSTRIAL DE LIMPEZAS 
* Lavagem de Vidros e Alcatifas 

* Limpeza de Escritórios 

* Tratamento de Tijoleiras 

* Decapagens a Alta Pressão 

* Limpeza Geral de Fins de Obras 

Telef. 963405 

R. de S. Miguel, 17 

APÜLIA 

4740 ESPOSENDE 

vas, aos 
1991. 
bl — O duplicado da 

guia de depósito feito na 
Caixa Geral de Depósitos, 
da importância do capital 
social depositado, de 8 de 
Março de 1991. 
Esta escritura foi lida 

aos outorgantes e aos mes-
mos explicado o seu con-
teúdo, em voz alta e na pre-
sença simultânea deles, os 
quais, em virtude deste 
acto ter sido outorgado fo-
ra das horas regulamenta-
res, por assim o ter sido de-
quisitado, foram os mes-
mos advertidos do respecti-
vo agravamento emolu-
mentar. 
EM TEMPO: O segundo 

outorgante é casado com 
Filomena de Jesus Afonso 
da Rocha Palhares no regi-
me da comunhão geral. 
LIDO NA FORMA DITA. 
Certifico que a presente 

fotocópia está conforme ao 
respectivo original, arqui-
vado neste Cartório, que é 
a escritura exarada de fo-
lhas quarenta e sete a fo-
lhas quarenta e oito verso, 
do livro para Escrituras Di-
versas número oitenta e 
nove - B. 
Matosinhos, vinte e cinco 

de Março de 1991. 
O Aludamo, 

(assinatura ilegível) 

14 de Janeiro de 

 IIINC~19111111 

(Do «Jornal de Esposende», 
n.° 226, de 15-4-1991) 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE 

ESPOSENDE 

ANÚNCIO 

A DOUTORA MARIA 
GUILHERMINA VAZ PE-
REIRA, Meritíssima Juíza 
de Direito do Tribunal Ju-
dicial da Comarca de Espo-
sende: 
FAZ SABER que por este 

Tribunal Judicial da Co-
marca de Esposende na 
Execução Sumaríssima re-
gistada sob o número 11/ 
/A/88, da 1.« Secção de. Pro-
cessos, movida por João 
Fernandes Monquinho, ca-
sado, residente em França, 
contra Maria dos Anjos Fer-
nandes da Silva, viúva, e 
seus filhos Maria Adelina 
da Silva Torres, Nelson da 
Silva Torres, Ilda da Silva 
Torres, e, Maria Salete da 
Silva Torres, todos casados, 
residentes em Esposende, 
correm éditos de vinte dias 
contados da data da última 
publicação, citando os cre-
dores desconhecidos, para 
no prazo de dez dias poste-
riores aos dos éditos, recla-
marem, querendo, pelo pro-
duto dos bens penhorados, 
desde que sobre os mesmos 
gozem de garantia real. 
Esposende 30 de Janeiro 

de 1991. 
A Juíza de Direito, 

a) Dr.' Maria Guilhermina Vai 

Pereira 

O Escrivão nt.°, 

a) Artur F. Costa F. e Lemos 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 
EDITAL N.° 1191 

ALVARÁ DE LICENÇA DE 

LOTEAMENTO URBANO 

ALBERTO QUEIROGA BIGUEIREDO, Presiden-
te da Câmara Municipal de Esposende: 

Faz saber que, em cumprimento do disposto no 
n.° 1 do artigo 47.° do Decreto-Lei n.° 400/84, de 31 
de Dezembro, em reunião do executivo de 22-11-
-1990, foi concedido a Adelino Gomes Fonseca o al-
vará de loteamento n.° 1/91 em substituição do al-
vará n.° 4/82 para um terreno sito no Gaveto das 
Ruas Augusto Teixeira e Lírios, em Fão, concelho de 
Esposende, inscrito na matriz predial rústica da fre-
guesia de Fão e descrito na Conservatória do Regis-
to Predial de Esposende sob o n.° 15.657 e com as 
seguintes confrontações: norte com caminho; sul 
com Júlio Pires do Monte; nascente com caminho e 
poente com Manuel de Azevedo Arantes. 

O loteamento é constituído agora por sete lotes 
devido à subdivisão do lote n.° 2, sendo a sua nume-
ração, áreas e fracções as a seguir indicadas: lote 
n.° 1 com a área de 410m2 e uma fracção; lote n.° 2A 
com a área de 344m2 e uma fracção; lote n.° 2B com 
a área de 286m2 e uma fracção; lote n.° 3 com a área 
de 468m2 e uma fracção; lote n.° 4 com a área de 
468m2 e uma fracção; lote n.° 5 com a área de 468m2 
e uma fracção; lote n.° 6 com aárea de 511m2 e uma 
fracção. 

O pedido de licenciamento do referido lotea-
mento mereceu parecer favorável da Comissão de 
Coordenação da Região Norte e não tem obras de 
urbanização. 

Para constar se publica o presente edital e ou-
tros de igual teor, que vai ser afixado nos Paços do 
Município &Publicado no Diário da República e num 
dos jornais mais lidos na área do Município de Es-
posende. 

E eu, Manuel Maria Martins da Silva Costa, 
Chefe da Repartição Adminstrativa e Finaceira da 
Câmara Municipal, o subscrevi. 

Paços do Município, 11 de Fevereiro de 1991. 

O Presidente da Câmara, 

(Alberto Oueiroga Figueiredo) 

PASSA-SE 
CAFÉ AVENIDA, bem afreguesado, com agên-

cia do Totobola e Totoloto, pelo motivo de doença 
da proprietária Isaura de Almeida Gonçalves. 

Belinho, Esposende, telef. 871160, rede de Braga. 

JOSÉ MARIA IYALPUIM 
PSICÓLOGO 

Consulta - Aconselhamento - Psicoterapia 

Jovens - Adultos - Pais - Casais 

Consultório: Rua Manuel Espregueira, 72 

4900 VIANA DO CASTELO 

Marcações: Telef. 058/26604 

Empregado de Café 
PRECISA-SE 

Oferece-se bom ordenado. 

Contactar por telefone 963440, Esposende. 
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CiiM RA «MICH' L DE ESPOSENDE 
SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 

ALBERTO QUEIROGA FIGUEIREDO, 
casado, industrial, residente na Rua da Fon-
te da Senhora, freguesia de Apúlia, conce-

lho de Esposende e Presidente do Conselho 
de Administração dos Serviços Municipali-

zados de Água e Saneamento da Câmara 

Municipal de Esposende. 

TORNA PÚBLICO, para os efeitos pre-
vistos no art.° 84 do Decreto-Lei n.° 100/84, de 
29 de Março, que o Conselho de Administra-
ção dos SMAS aprovou em reunião ordiná-
ria de 13 de Fevereiro de 1991, aprovado em 
reunião do órgão executivo da Câmara Mu-
nicipal em 14 de Fevereiro de 1991 e apro-
vado em sessão da Assembleia Municipal 
efectuada em 25 de Fevereiro de 1991 as se-
guintes ALTERAÇÕES AO REGULAMENTO 
DO SERVIÇO DE ABASTECIMENTO DE 
ÁGUA NO CONCELHO DE ESPOSENDE: 

I - ALTERAÇÃO DE ARTIGOS 

- Os artigos referidos passam a ter a 
seguinte redacção: 

Artigo 13.° - A água fornecida será me-
dida por contadores, selados, fornecidos pela 
entidade responsável e por esta instalados 
em cada prédio ou domicílio em regime de 
aluguer. 

Os contadores instalados em regime de 
compra serão substituídos pelos Serviços 
Municipalizados nos seguintes casos: 

- avaria; 
- ao fim de sete anos de vida; 
- quando a leitura ultrapassar 900 m3. 

O novo contador a instalar será em re-
gime de aluguer. 

Os contadores retirados serão proprieda-
de dos Serviços, salvo se os consumidores 
expressamente desejarem a sua devolução, 
sujeitando-se neste caso ao pagamento das 
despesas resultantes da substituição dos 
mesmos. 

§ único -  

Artigo 19.° - O consumidor é obrigado 
a pagar integralmente em cada mês, em 
local a definir pelo Conselho de Adiminis-

,-, tração, contra a apresentação do respectivo 
recibo, a conta de água e de aluguer do con-
tador . 

§ único - Os consumidores poderão efec-
tuar o pagamento por transferência bancá-
ria sujeitando-se às custas respectivas. 

Artigo 20.G -  

§ 1.° - A caução será prestada por fian-
ça, ou por depósito em dinheiro, equivalente 
a 4 meses do respectivo consumo médio. 

§ 2.° - Para os novos consumidores, em 
relação aos quais não haja estatística de 
consumo, que optem pelo depósito em di-
nheiro, este será inicialmente constituído 
Pelo quádruplo do consumo mínimo obriga-
tório estabelecido, se não for acordado valor 
diferente entre aqueles e a entidade respon-
sável pela exploração do serviço. 

§ 3.° -  

§ 4.°-
§ 5.0   

Artigo 23.° -  

§ 1.° -  

§ 2.° - A interrupção do fornecimento 
de água a qualquer consumidor com funda-
mento nas alíneas d) e c) deste artigo só 
Pode ter lugar depois de decorridos 60 dias 
após a data do respectivo aviso ou registo 
de leitura. 

17 
Nos casos previstos nas alíneas a), b), 

e), f), g), h) e i) a suspensão poderá ser fei-
fa de imediato. 

§ 3 .0 _ 

Artigo 66.° - Os recibos de consumo de 
água, aluguer de contador e outros serviços 
a ele indexados, serão apresentados pela en-
tidade gestóra, em local a definir pelo Con-
selho de Administração, de 1 a 10 do mês 
seguinte àquele a que disserem respeito. 

§ 1.° - Os consumidores que não façam 
o pagamento contra o recibo dentro do pra-
zo acima referido deverão satisfazê-lo na 
Tesouraria da entidade responsável nos 15 
dias seguintes, acrescidos dos respectivos 
juros de mora. Findo este prazo, se o recibo 
não tiver sido satisfeito, a entidade respon-
sável interromperá o fornecimento de água, 
nos termos do § 2.° do art.° 23.° e promoverá 
a cobrança coerciva da importância do re-
cibo, se o depósito de garantia for insufi-
ciente. 

§ 2.° -  

§ 3.° -  

Artigo 91.° - Para garantia do equilí-
brio económico da exploração são fixados os 
seguintes consumos mensais mínimos obri-
gatórios e o seguinte agrupamento de con-
sumidores, em função do valor tributável do 
prédio ou fogo que habitem: 

1 - Consumidores domésticos: 

a) - 5 m3 para todos os que ocupem 
prédios ou fogos de valor tributável entre 
100$00 e 15.000$00. 

b) - 8 m3 para todos os que ocupem 
prédios ou fogos de valor tributável entre 
15.000$00 e 25.000$00. 

c) - 12 m3 para todos os que ocupem 
prédios ou fogos de valor tributável supe-
rior a 25.000$00. 

2 - Consumidores comerciais - 5 m3. 

3 - Consumidores industriais - 25 m3. 

Artigo 92.° - Tarifas - As tarifas de 
venda de água no concelho de Esposende 
são as seguintes: 

1 - Consumidores domésticos: 

1.° escalão até 5 m3 ... 2,5 X Kwh/m3 

Do 2.° ao 5.° escalão não sofre alteração. 

2 - Consumidores comerciais e indus-
triais não sofre alteração. 

3 - Estado. 

Escalão único ... ... 5 X Kwh/m2 

4 - Autarquias Locais, Instituições e Or-
ganizações Privadas de Benemerência, Cul-
turais, Desportivas e de interesse público. 

Escalão único ... 2,5 X Kwh/m3 

5 - Provisórios e outros consumidores. 

Escalão único ... ... 5 X Kwh/m3 

§ único - O aumento vigorará em cada 

momento, no mês imediato à comunicação 
da Electricidade de Portugal do valor do 

Kwh, de consumo doméstico de electricidade. 

Artigo 93.° - Serão os seguintes os valo-
res das diversas taxas a que se refere a par-
te I «Disposições Gerais» deste regulamento: 

- a), b), c) e d). As taxas serão anual-
mente actualizadas com o coeficiente de au-
mento dos salários na função pública e vi-
gorará do 1.° dia do mês imediato à sua pu-
blicação no Diário da República. 

- e) - De aluguer de contadores: 

- De diâmetro menor e 

igual a 20mm 

- De diâmetro maior 

que 20mm e menor 

ou igual a 25mm ... 

- De diâmetro maior 
que 25mm e menor 
ou igual a 40mm ... 

- De diâmetro maior 
que 40mm e menor 

ou igual a 50mm ... 

- De diâmetro superior 
a 50mm ... 112 X Kwh/m3 

II - ELIMINAÇÃO DE ARTIGOS 

-Suprime-se no artigo 5.°, o 3.° e 4.° pa-
rágrafos. 

III - DISPOSIÇÕES DIVERSAS 

Nos artigos onde conste «rendimento co-
lectável», passará aquela expressão a ser 
«valor tributável». 

Em face das alterações, os preços de 
água serão os seguintes: 

1. Consumidores Domésticos: 

1.° escalão até 5 m3...... 

2- .° escalão de 5 a 10 m3 ... 

escalão de 10 a 15 m3 ... 

4.° escalão de 15 a 25 m3 ... 

5.° escalão mais de 25 m3 ... 

De Novembro a Maio ... 

De Junho a Outubro ... 

2. Consumidores Comerciais e In-

dustriais: 

1.° escalão até 25 m3 

2.° escalão mais de 25 m3 ... 

3. Estado: 

Escalão único ... 

4. Autarquias Locais, instituições 

e organizações privadas de be-
nemerência, culturais, desporti-

vas e de interesse público: 
Escalão único ... 

5. Provisórios e outros consumi-

dores: 
Escalão único ... 

6. Aluguer de Contadores: 

De diâmetro menor e igual a 

20 mm 

De diâmetro maior que 20 e 
menor e igual a 25mm ... 

De diâmetro maior que 25 e 
menor e igual a 40mm ... 

De diâmetro maior que 40 e 
menor e igual a 50mm ... 

De diâmetro superior a 50mm 

3 .0 

12 X Kwh/m3 

17 X Kwh/m3 

46 X Kwh/m3 

77 X Kwh/m3 

35$80 

42$90 

71$50 

100$10 

114$40 

143$00 

71$50 

114$40 

71$50 

35$80 

71$50 

172$00 

240$00 

658$00 

1 101$00 

1 602$00 

Para constar e devidos efeitos, se publi-
ca o presente edital e outros de igual teor 
que vão ser afixados nos lugares públicos do 
costume. 

Secretaria dos Serviços Municipalizados, 

19 de Março de 1991. 

• O Presidente do Conselho de Administração, 

(Alberto Ouelroga Figueiredo) 
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EDITORIAL  

PROFESSORES EM GREVE! 
(Continuação da 1.. página) 

luir ou regredir da Criação. Sem menosprezar ou-
tras profissões, «ser professor» é talvez das mais 
difíceis — considere-se a diversidade do material 
humano —; das mais controladas — entidade patro-
nal, alunos, pais, sociedade em geral, porque peran-
te qualquer problema a culpa, normalmente recai 
no professor —; das mais desprotegidas — condi-
ções de trabalho, espaços, ...e até vencimentos. 

Mas então, greve, porquê? Será que é a única 
forma de conseguir os objectivos? Quando é que os 
professores avaliam os alunos e começam as aulas 
do terceiro perícdo? Quem é o grande responsável 
por esta situação? Um sindicato diz que está tudo 
bem, o outro quer continuar!... Mas quem é que os 
entende? Será que o Governo não tem dinheiro? É 
assim que se prepara o futuro? Será que as próxi-
mas eleições não motivam a resolução destes proble-
mas todos? Ou será que «quem de direito» está en-
ganado ao pensar como Bernarde Shaw «Não faças 
aos outros o que gostarias que eles te fizessem: seus 
gostos podem não ser os mesmos». 

AMÉRICO PEREIRA MARTINS 

fi lillOrdllIghdas1010C01111111iCOOS 
ENG.° JOSÉ AREIA ASSUME O DESAFIO 

(Continuação da 1.. página) 

operadores privados podem 
actuar dentro do quadro, 
na oportunidade, autoriza-
do pelo Governo. Exceptua-
-se a intervenção na Rede 
Telefónica Nacional em que 
os CTT continuam a ope-
rar, em exclusivo. A faixa 
destinada aos operadores 
privados, enquadra-se nos 
serviços subsidiários. 
O Eng.° José Areia abor-

da o tema, envolvendo a 
TELECOM que pretende 
manter o tradicional •na 
matéria. Todavia, «a nível 
de serviços, há equilíbrio 
entre actividades com mar-
eada componente de negó-
cio e as actividades com 
forte incidência social». 
Na presunção dos efeitos, 

em termos de futuro próxi-
mo, afirma-se a dado • pas-
so :«Assumimos: a concor-
rência é salutar; alarga o 
leque de opções do utiliza-
dor; incentiva a criativida-

de e a qualidade da oferta; 
provoca a melhoria das re-
des báscias». 
Através de gráficos e de 

quadros esquemáticos, in-
dicam-se as soluções de 
equilíbrio, de estratégia, de 
suportes, além das previ-
sões sobre o futuro das te-
lecomunicações. 
O Eng.° José Gonçalo 

Ferreira de Areia, natu-
ral de Esposende, é licen-
ciado em Ciências Matemá-
ticas e ocupa as funções de 
Director-Geral das Teleco-
municações. Além de ter 
sido quadro no Centro de 
Estudos e Telecomunica-
ções, em Aveiro, esteve en • 
volvido nos estudos da apli-
cação das fibras ópticas, 
conjuntamente com o Eng.° 
Castro Gomes e o Professor 
Eng.° Manuel António Bar-
ros. 
Recomendamos a leitura 

do texto de que deixamos 
uns excertos. 

LEGISLATIVAS JÁ MEXEM... 
(Continuação da 1.. página) 

da dupla CDS/PS, mas, a 
dinamização do PS. 

«A" Secção de Esposende 
tem representantes em to-
das as estruturas da Fede-
ração» què vê Esposende 
como Secção piloto..., diria 
o Dr. Juvenal para realçar 
a acção desenvolvida na 
campanha eleitoral. De 
resto, acrescentaria: «a 
Secção não se pode limitar 
a. campanhas eleitorais». 
Por isso, confidenciou os 
principais objectivos: cola-
borar numa mudança rápi-
da do concelho; colaborar 
na sensibilização ao jogo 
democrático; colaborar com 
o Poder em tudo o que de-
sejar; e, logicamente, alcan-
çar o Poder». Sobre este 
último, diria: «adivinha-se 
fácil, porque fomos nós o 

motor da mudança do mo-
vimento do CDS, para o 
PSD que, ambicionava al-
cançar o Poder». 

Constata-se, pela evolu-
ção político - partidário, 
após as eleições autárqui-
cas, que o posicionamento 
dos Partidos se alterou, fa-
zendo crer que as próximas 
legislativas poderá reme-
xer, ainda mais, o quadro 
político. 

Segundo a informação 
recebida, a dinamização do 
PS no concelho de Esposen-
de assentará no Dr. Juve-
nal Silva, Dr. José Gualdi-
no, Dr. Xavier de Sousa, 
Eng.° Luís Lamela e, no 
Presidente da Assembleia 
Geral, Dr. Armando Sarai-
va, com o apoio dos filiados 
«históricos». 

BOMBEIROS 
EM FESTA 
(Continuação da I. página) 

da, se empenharam pela 
nobre causa dos Bombei-
ros. A Câmara, pela voz do 
seu Presidente, mostrou-se 
sensibilizada. A proposta 
será objecto de análise pa-
ra breve. 
À tarde, as viaturas, que 

compõem o parque da Cor-
poração, percorreram as 
ruas da vila e, com evidên-
cia, chamaram a atenção 
da população para a sua 
actual capacidade de in-
tervenção. 
À noite, realizou-se o ha-

bitual jantar de convívio, 
reunindo cerca de 250 pes-
soas. 
De salientar o facto de 

esta refeição festiva se ter 
efectuado, pela primeira 
vez, no amplo Salão Nobre 
da Sede da Associação. Um 
grupo de senhoras esme-
rou-se na preparação do 
espaço, tornando-o gracio-
so e acolhedor. 
Aos brindes, o Dr. Pinto 

Teixeira, que vira a sua in-
tervenção precedida pelas 
palavras de circunstância 
do Eng.° Branco Lopes, do 
Serviço Nacional de Bom-
beiros, referiu a necessida-
de de se preparar condi-
gnamente as bodas de dia-
mante (considerando, em-
bora, ter razões de sobra 
para concluir que, afinal, 
a Corporação de Bombei-
ros de Esposende existia 
muito antes de, 1917) e 
anunciou , a proposta de 
mais alguns nomes para a 
galeria de sócios benfeito-
res. 
O Comandante Hercilio 

Campos sintetizou alguns 
dados estatísticos relativos 
à activdade desenvolvida 
em 1990, não deixando de 
salientar alguns aspectos 
negativos que, no seu en-
tender, resultam da falta 
de apoio das entidades tu-
telares. 
O Sr. Eng.° Oliveira Mar-

tins fez a entrega do boné 
de gala e condecorações 
que pertenceram a seu 
pai, o Comandante Carlos 
Martins, olicitando, para 
tais símbolos, a atenção e 
o respeito que merece. 
O Sr. Presidente da Câ-

mara exaltou o papel dos 
bombeiros na comunidade, 
Mons. Baptista de Sousa 
leu um peoma dedicado 
àqueles, o Comandante ós-
car Serra fez a entrega do 
Diploma de Mérito conce-
dido pela Federação dos 
Bombeiros do Distrito de 
Braga ao Ajudante do Co-
mando João Gonçalves 
Ferreira da Silva e o Dr. 
Fernando Alberto Ribeiro 
da Silva, encerrando, suge-
riu aos comandantes das 
corporações de bombeiros 
um encontro para análise 
das situaçõse que, no mo-
mento, os preocupam. 

«Jornal de Esposende» 
endereça aos Bombeiros de 
Esposende sinceras felicita-
ções e deseja à Associação 
muitos mais anos de vida 
ao serviço da comunidade! 

CÂMARA MUNICIPAL DI EMENDE 
SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 

AVISO 
Torna-se público que de harmonia com a deli-

beração do Conselho de Administração dos Serviços 
Municipalizados de Água e Saneamento de Esposen-
de, tomada em 27 de Março do corrente ano, a co-
brança de recibos de Água e Saneamento passará 
a ser efectuada nos Agentes de Cobrança previa-
mente designados para o efeito, a partir do próximo 
dia 1 de Maio do corrente ano. 

Informa-se que no recibo do mês de Abril, em 
cobrança, está indicado qual o Agente de Cobrança, 
onde os recibos serão pagos no futuro. 

Para constar e devidos efeitos, se publica o pre-
sente aviso, que vai ser afixado nos lugares do cos-
tume. 

Secretaria dos Serviços Municipalizados, 8 de 
Abril de 1991. 

O Presidente do Conselho de Administração, 

(Alberto Oueiroga Figueiredo) 

fo~,t'N 

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 
EDITAL N.° 2191 

ALVARÁ DE LICENÇA DE 

LMEAMENTO URBANO 

., ALBERTO QUEIROGA FIGUEIREDO, Presiden-
t? da Câmara Municipal de Esposende: 

Faz saber que, em cumprimento do disposto ric 
n.° 1 do artigo 47.° do Decreto-Lei n.° 400/84, de 31 

de Dezembro, em reunião do executivo de 23-08-
-1990, foi concedido a Augusto Meireis e Cruz Novo, 
L.da pessoa colectiva n.° 502 318 678, o alvará de lo-
teamento n.° 2/91, para um terreno sito no lugar do 
Rio, da freguesia de Marinhas, deste concelho, com 
a área de 8.348,00m2, inscrito na matriz predial rús-
tica de Esposende no artigo 2333 e descrito na Con-
servatória do Registo Predial sob o número 13 624 
e com as seguintes confrontações: norte com José 
Gonçalves Losa; sul e nascente com Valentim Mar-
tins Capitão e poente com Avenida Marginal. 

O loteamento é constituído por 18 lotes com a 
numeração, áreas e fracções a seguir indicadas: lo-
te n.° 1 com 442m2; lote n.° 2 com 380m2; lote n.° 3 
com 300m2; lote n.° 4 com 308m2; lote n.° 5 com 
389m2; lote n.° 6 com 398m2; lote n.° 7 com 361m2; 
lote n.° 8 com 378m2; lote n.° 9 com 378m2; lote n.° 
10 com 378m2; lote n.° 11 com 372m2; lote n.° 12 com 
358m2; lote n.° 13 com 270m2; lote n.° 14 com 360m2; 
lote n.° 15 com 229m2; lote n.° 16 com 295m2; lote n.° 
17 com 233m2; lote n.° 18 com 305m2. 

Todos os lotes são constituídos por um fogo. 

O pedido de licenciamento mereceu pareceres 
favoráveis da Direcção Regional de Ordenamento 
do Território, da E. D. P. e dos S. M. A. S. e encon-
tra-se dentro do Plano de Pormenor da Zona Norte, 
tendo ficado sujeito às seguintes prescrições: abas-
tecimento de água, saneamento de águas residuais, 
saneamento de águas pluviais, arruamentos e pas-
seios e apresentação de garantia bancária ou cau-
ção no valor de 9 970 000$00 (nove milhões novecen-
tos e setenta mil escudos). 

Para constar se publica o presente edital e 
outros de igual teor, que vai ser afixado nos Paços 
do Município e publicado na III Série do Diário da 
República e num dos jornais mais lidos na área do 
Município. 

E eu, Manuel Maria Martins da Silva Costa, 
Chefe da Repartiço Administrativa e Financeira da 
Câmara Municipal, o subscrevi. 

Paços do Município, 11 de Fevereiro de 1991. 

O Presider,te da Câmara, 

(Alberto Oueiroga Figueiredo) 
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ESPOSENDE 

PONTO POR PONTO 
Esta será uma nova rú-

brica deste quinzenário 
que se iniciará, possivel-
mente, já no próximo nú-
mero, com periocidade 
mensal. 

Nela abordaremos pro-
blemas, levantaremos ques-
tões e colocaremos à consi-
deração do público em ge-
ral, dos nossos leitores, em 
particular, soluções ou 
perspectivas que podem ou 
não ser as ideais, mas pelo 
menos traduzem uma von-
tade construtiva em favor 
do desenvolvimento e defe-
sa das populações desta 
terra. Esposende, porto por 
ponto, procurará, com a 
modéstia própria deste jor-
nal informativo e regiona-
lista, sem outras parango-
nas ou sofismas, transmitir 
opiniões, continuando, co-
mo sempre o tem feito, a 
prestar um serviço à comu-
nidae. 

Até ao próxmo número 
fica a curiosidade em saber 
como será, de que tratará 
e em que moldes será apre-
sentada esta rúbrica. 
Lati4u• 

PRIMEIRO CARTÓRIO NOTARIAL 
DE VIANA DO CASTELO 
JUSTIFICAÇÃO 

CERTIFICO, narrativa-

mente, para efeitos de pu-

blicação que, por escritura 

hoje lavrada de folhas 98 a 

folhas 99 verso do livro de 
notas, para escrituras di-
versas, n.° 60 - H do Primei-
ro Cartório Notarial de 

Viana do Castelo, a cargo 

do Licenciado Armando 
Caldas, ALBERTINA RO-
DRIGUES., DA CRUZ, viú-
va, natural da freguesia de 

Aldreu, do Concelho de 
Barcelos, onde reside habi-

tualmente no lugar da Es-

trada, fez as seguintes de-
clarações: 

Que é dona e legítima 
possuidora, com exclusão 
de outrém, dos segundos 

imóveis, situados na men-
cionada freguesia de For-

jães e inscritos na respecti-
va matriz em nome dela, 

CÂMARA MUNICIPAL ESPOSENDE 
EDITAL 111-0 3191 

ALVARÁ RECTIFICATIVO DE LICENÇA DE 

LOTEAMENTO URBANO 

ALBERTO QUEIROGA FIGUEIREDO, Presiden-
te da Câmara Municipal de Esposende: 

Faz saber que, em cumprimento do disposto no 
n.° 1 do artigo 47.° do Decreto-Lei n.° 400/84, de 31 
de Dezembro, em reunião do executivo municipal 
de 24-01-1991, foi concedido a Manuel Jorge Gon-
çalves Herdeiro Lagoela o alvará rectificativo n.° 
3/91 para um terreno sito no lugar de Abarrosa, da 
freguesia de Fão >deste concelho, com a área de 
2 100m2, inscrito na matriz predial rústica da fre-
guesia de Fão, no artigo 28 e descrito na Conserva-
tória do Registo Predial de Esposende sob número 
00398/200689, a confrontar de norte com caminho, 
de sul e nascente com António Gomes da Vinha e 
de poente com Maria Amélia Moreda de Araújo. 

O loteamento é constituído por três lotes com 
as áreas, numeração e fracções a seguir indicadas: 
lote n.° 1 com a área de 1.105,20m2; lote n.° 2 com a 
área de 457,20m2 e uma fracção; lote n.° 3 com a 
área de 432m2 e uma fracção. 

O pedido de loteamento do referido loteamento 
teve pareceres favoráveis da Direcção Regional de 
Ordenamento do Território e dos Serviços Munici-
palizados e não tem obras de urbanização, sendo a 
área a ceder ao domínio público para armamento 
de 105,60m2. 

Para constar se publica o presente edital e ou-
tros de igual teor, que vai ser afixado nos Paços do 
Município e publicado na III Série do Diário da Re-
pública e num dos jornais mais lidos na área do 
Município. 

E eu, Manuel Maria Martins da Silva Costa, 
Chefe da Repartição Administrativa e Financeira da 
Câmara Municpal, o subscrevi. 

Paços do Município, 14 de Fevereiro de 1991. 

O Presidente da Câmara 

(Alberto Ctueiroga Figueiredo) 

Albertina Rodrigues da 

Cruz: 

PRIMEIRO 

PRÉDIO RÚSTICO, si-
tuado no lugar de Bouças, 
composto de terreno de cul-
tura de regadio e videiras 
em ramada, com a área de 

mil, duzentos e vinte me-
tros quadrados, a confron-
tar do norte com ribeiro, do 
sul com estrada municipal, 
do nascente com Manuel 

Torres Faria e do poente 
com José Maria Alves 

Araújo, inscrito na respec-
tiva matriz predial rústica 
sob o artigo número MIL 
TREZENTOS E VINTE E 
QUATRO, com o valor pa-
trimonial de dezasseis mil 
novecentos e trinta e dois 
escudos e ao qual atribui o 
valor de CEM MIL ESCU-
DOS. 

SEGUNDO 

PRÉDIO RÚSTICO, situa-
do no lugar de Ponte Pedri-
nha, composto de terreno 
de pinhal e mato, com a 
área de dois mil metros 
quadrados, a confrontar do 
norte com caminho, do sul 
com Ricardo Ribeiro Tor-
res, do nascente'com Antó-
nio Lima Vaz Saleiro e do 
poente com Manuel Ferrei-
ra Silva, inscrito na respec-
tiva matriz predial rústica 
sob o artigo número MIL 
TREZENTOS E NOVE, com 
o valor patrimonial de cin-
co mil seiscentos e dezas-
seis escudos e ao qual atri-
bui o valor de CEM MIL 
ESCUDOS. 

Que os dois referidos pré-
dios se encontram omissos 
na Conservatória do Ragis-
to Predial do concelho de 
Esposende. 

Que possui estes mesmos 
prédios, em nome próprio, 
há mais de VINTE ANOS, 
sem a menor oposição de 
quem quer que seja, desde 
o seu início, posse que ela 
sempre exerceu sem inter-
rupção e ostensivamente, 
com o conhecimento de to-
da a gente, sendo, por isso, 
uma posse pacífica, contí-
nua e pública, pelo que ad-
quiriu os ditos prédios por 
USUCAPIÃO, mas não ten-
do ela, justificante, dado o 
modo de aquisição, docu-
mento que lhe permita fa-
zer a prova do direito de 
propriedade a seu favor. 

Primeiro Cartório Nota-
rial de Viana do Castelo, 
aos 8 de Abril de 1991. 

O Ajudante do Cartório, 

(Miguel Angelo de Sousa e Só) 
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REGIONALISTA 
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URIPLÁS 
"NI 

A IllaiS elude tónica alemã em ceixilhaPie 
COM SISTEMAS 

DEPORTAS 

E:VANELAS 

AOS — ARQUITECTOS 
— ENGENHEIROS 
— CONSTRUTORES 
— PROJECTISTAS 

SE — ACOMPANHA A EVOLUÇÃO TÉCNICA 
— CONSTRÓI COM QUALIDADE 

SE QUER UMA CAIXILHARIA: 
COM ELEVADO ISOLAMENTO TÉRMICO 
COM ELEVADO ISOLAMENTO ACÚSTICO 
SEM GASTOS DE CONSERVAÇÃO 
COM FERRAGENS DE SEGURANÇA 

VEKA 

Conheça a nossa tecnologia em caixilharia 
CONSULTE-NOS 

1e visite a nossa fábrica [com :exposição 
TELEF. ( 052) 611740 
FAX ( 052) 611767. 

RUA DA JUNQUEIRA, 18-1,0 • PÓVOA DE VARZIM 

CÂMARA MUNICIPAL DE ESNOBE 
EDITAL No° 4191 

ALVARÁ DE LICENÇA DE 
LOTEAMENTO URBANO 

ALBERTO QUEIROG A FIGUEIREDO, Presiden-
te da Câmara Municipal de Esposende: 

Faz saber que, em cumprimento do disposto no 
n.° 1 do artigo 47.° do Decreto-Lei n.° 400/84, de 31 
de Dezembro, em reunião do executivo de 10-01-91, 
foi concedido a Manuel Gaifém Morgado, residente 
em Descampado, Gandra, contribuinte n.°155 542 761, 
o alvará de loteamento n.° 4/91, para um terreno 
sito no lugar de Descampado, da freguesia de Gan-
dra, deste concelho, com a área de 3.000m2, ins-
crito na matriz predial rústica no artigo 1.116 e des-
crito na Conservatória do Registo Predial sob o nú-
mero 00179/061289 e com as seguintes confronta-
ções: Norte, Avelino Gonçalves Periera; Sul, Joa-
quim Raposo Ribeiro; Nascente, Caminho; Poente, 
Caminho. 

O loteamento é constituído por 4 lotes, com a 
numeração, áreas e fracções a seguir mencionadas: 
lote A com a área de 725m2 e uma fracção; lote B 
com a área de 720m2 e uma fracção; lote C com a 
área de 717m2 e uma fracção; lote D com a área de 
718m2 e uma fracção. 

O pedido e licenciamento do referido loteamen-
to merceu pareceres de Direcção Regional de Orde-
namento do Território, da Electricdade de Portugal, 
E. P. e dos Serviços Municipalizados de Água e Sa-
neamento. e não tem obras de urbanização. 

Para constar se publica o presente Edital e ou-
tros de igual teor, que vai ser afixado nos Paços do 
. Município e publicado na III Série do Diário da, Re-, 
pública e num dos jornais mais lidos na área do Mu-
nicípio de Esposende. 

E eu, Cândido Cardoso Capitão Miranda, servin-
do de Chefe da Repartição Administrativa e Finan-
ceira da Câmara Municipal, o subscrevi. 

Paços do Município, 26 de Fevereiro de 1991. 

• O Presidente da Câmara, 

(Alberto Quelrogo Figueiredo) 

4.1.1.111.•«•MOMMIM 
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Jornal Desportivo olo Do  
FUTEBOL 
Campeonato Nacional 
da 2,a Divisão (Zona Norte) 

A. D. DE ESPOSENDE, 1 

PAREDES, 4 

Jogo realizado no Está-
dio Sá Pereira, em Espo-
sende. 
Árbitro: Henrique San-

tos, de Santarém. 
Formação das equipas: 

Esposende — Lourenço; 
David (Mané, 36'), Bino 
(cap.), Edilson e Caxina; Tó 
Almeida, Antunes (Miller, 
45') e Vasco; Paulo Teixei-
ra, Serginho e Meia Noite. 

Treinador: Sá Pereira. 

Paredes — Vítor; dardo-
s°, Mota, Rui Duarte e 
Raúl da Rosa (cap.); Zé 
Manel e Luís Pereira (Ha-
milton, 60'), Bravo, Petró-
leo (Amado, 85') e Azeve-
do. 
Treinador: Carlos Simões. 
Ao intervalo: 0-2. 
Marcadores: Petróleo, 25'; 

Raúl, 35'; Serginho, 50'; Rui 
Duarte, 53'; Petróleo, 70'. 

Cartões amarelos: Sergi-
nho, 20'; Bino, 44'; Zé Ma-
nel, 30'. 

COMENTÁRIO 

É inacreditável como 
uma equipa que faz sete 
jornadas sem perder, perca 
um jogo em casa com uma 
equipa do mesmo calibre, e 
logo por quatro golos! 
Algo vai mal A apatia, a 

indiferença, são pontos em 
foco na equipa do Esposen-
de. 
Neste jogo notou-se niti-

damente a falta de aplica-
ção de alguns jogadores, 
que parecem apostados em 
não dar o seu contributo à 

equipa para a sua «salva-
ção. 
O jogo começou morno 

como o tempo, com o medo 
um do outro, mas é curio-
so, o Paredes a jogar fora 
do seu ambiente foi a equi-
pa mais inconformada, foi 
realmente a equipa que 
mais procurou o golo. 
Aos 25 minutos estava 

satisfeito o seu desejo, por-
que através de urna gran-
de penalidade, aliás justís-
sima, Petróleo inaugurou o 
marcador. 
Não houve reacção ime-

diata por parte da forma-
ção esposendense como se-
ria de esperar. Deu a im-
pressão que estavam à es-
pera que o adversário mar-
casse o segundo golo para 
depois começar a dar um 
ar da sua graça. Reagiu 
um pouco o que lhe valeu 
para obter o seu único go-
lo, por intermédio de Sergi-
nho, aos 50 minutos. 
Mas essa reacção depres-

sa se evaporou porque pas-
sados três minutos o Pare-
des elevou a contagem pa-
ra 1-3. Assim ruíram-se as 
esperanças dos esposenden-
ses, que viriam a baixar 
os braços em sinal de desa-
lento, quando o seu adver-
sário fez o quarto golo. 
Não vimos exibição da 

equipa paredense para um 
resultado tão dilatado; o 
que vimos, sim, foi o poder 
da concretização. Ensaia-
ram cinco ou seis ataques, 
e marcaram quatro golos. 
O Esposende fez mais e 
apenas marcou um. Foi isto 
que marcou a diferença. 
Quanto à arbitragem não 

aqueceu nem arrefeceu. 
Saldou-se pela positiva. 

MIRANDELA, 2 
A. D. DE ESPOSENDE, O 

O Esposende não conse-

ASSINATURA DE AMIGO 
Abílio Gomes do Monte (Póvoa de Varzm) 

Chasco, António de Barros (França) ... 

Luís Fernandes Viana (Porto) ... 

Torcato de Barros (Esposende) 

... 5 000$00 

... 1 500$00 

... 1 50(400 

... 1 500$00 

(MEDITAÇÃO) 

O mal que fazemos não nos atrai tantas per-
seguições nem tanto ódio, como as nossas boas qua-
lidades. 

LA ROCHEFOUCAULD 

MEMBRO 1:14 
IIr 
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CASA DA CULTURA DE ESPOSENDE 
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.-- NÇADO 

guiu, em Mirandela, recu-
perar o desaire do último 
jogo, em casa. 
Assim, vão-se comprome-

tendo as suas aspirações. 
Espos, - Moreirense, 0-1 

Abel Cardoso" 

TAÇA DE HONRA 
DA A. FUT. DE BRAGA 
Últimos resultados: 
Esposende - Joane, 1-5 
Delães - Esposende, 1-1 
Espos. - Moreirense, 2-1 

CAMPEONATOS 
DISTRITAIS 

A. FUTEBOL DE BRAGA 

I DIVISÃO 
Resultados: 
24.a jornada 
Vila Chã - Fão, 0-0 
Marinhas - Á. Graça, 0-0 
Aveleda - Antas, 0-1 
Apúlia - Dumiense, 0-0 
25.a jornada 

LIME INO-11EID21111E1 
Nos próximos dias 20, 21 

e 22 do corrente realizam-
-se em Esposende as Come-
morações do Dia da Comu-
nidade Luso-Brasileira. 
A candidatura do Muni-

cípio à realização destas 
comemorações deve-se, se-
gundo opinião dos respon-
sáveis pela iniciativa, à in-
fluência do brasileirismo 
na arquitectura do conce-
lho e à tradição popular do 
mecenato na construção de 
alguns edifícios públicos, 
provenientes de emigran-
tes. 
A tradição brasileira e o 

contributo brasileiro para 
o desenvolvimento do con-
celho de Esposende, terão, 
aliás, tratamento de desta-
que nestas comemorações, 
a primeira através de uma 
visita guiada que se efec-
tuará no dia 21, pelas 11 
horas, enquanto o segundo 
será tema da conferência! 
que se realizará no dia se-
guinte, pelas 21 horas. 

A propósito ainda se en-
contra por escrever a his-
tória dos escravos negros 
existentes em Esposende 
nós finais do século XVII, 
na sua maioria, comprados 
por capitães desta terra na 
cidade da Baía e cuja escra-
vatura se manteve, através 
da sua descendência, até ao 
último decénio do século 
XVIII. 
Esposende procura, natu-

ralmente, com estas come-
morações relembrar o emi-
grante brasileiro e a sua 
inilluêncW quer económica 
quer social, tão importante 
para o seu desenvolvimento 
no passado ainda recente. 
As comemorações terão 

início no dia 20 do corren-
te, pelas 17 horas, com Ses-
são Solene no Salão Nobre 
dos Paços do Município e 
inauguração das exposições 
«O Barroco na cidade da 
Baía» e «Influência Portu-
guesa na Arquitectura do 
Brasil». 

Antas - Marinhas, -0 o fim, o Esposende Ande-
Fão - Aveleda, 0-1 bol Clube Jovem da Escola 
Ribeirão - Vila Chã, 2-0 Secundária, através das 
Á. da Graça - Apúlia, 2-0suas várias equipas, vai 
Classificação: 
-1.- Antas, 33 pontos; 6.° 

Marinhas, 28; 7.° Fão, 27; 
11.° Apúlia, 21; 15.° Vila 
Chã, 12. 

II DIVISÃO 
24.» jornada 

Lousado - Gandra, 

25." jornada 
Gandra - Gavião, 2-3 

Classificação: 
3.° lugar Gandra, 32 pon-

tos. 

III DIVISÃO 

24.a jornada 
E. do Faro - Estrelas, 4-0 

25.» jornada 
E. do Faro - M. Rates, 6-0 

Classificação: 
1.° Estrelas do Faro, 36 

pontos. 

JUNIORES 

Fase final 
Espos. - Santa Maria, 3-0 
Merelinense - Espos., 1-0 

JUVENIS 
Fase final 

Espos. - Guimarães, 0-2 

ASSOC. DE FUTEBOL 
DE VIANA DO CASTELO 

I DIVISÃO 

Resultados: 
Forjães - Torreenses, 1-1 
Arcozelo - Forjães, 2-0 

Classificação: 
7.° lugar Forjães, 33 pon-

tos. 

JUNIORES 
Areosense - Forjães, 4-1 
Âncora - Forjães, 2-2 
Valdevez - Forjães, 1-1 

INICIADOS 
Forjães - Deocriste, 1-0 
Forjães - Cerveira, 0-0 
Lanhelas - Forjães, 0-6 
Âncora - Forjães, 4-1 

ANDEBOL 
Enquanto as provas ofi-

ciais vão caminhando para 

participando em diversos 
Torneios, alguns de gabari-
to internacional, como fo-
ram os casos do IX Torneio 
Internacional de Alcochete, 
realizado entre 26 e 30 de 
Março findo, e do II. Tor-
neio Internacional do Ma-

2-3 dalenense, que teve lugar 
nos dias 5, 6 e 7 do corren-
te. 

Quer num quer noutro as 
formações do Esposende 
Andebol tiveram comporta-
mento altamente meritó-
rio, tendo sabido dignificar, 
e bem, o nome do Clube e 
de Esposende. De realçar 
que, no torneio de Alcoche-
te, o Esposende Andebol 
fez-se representar por seis 
equipas, num total de 63 
elementos, entre atletas e 
dirigentes. Além dos bons 
resultados desportivos al-
cançados colectivamente, 
registe-se o facto de, indi-
vidualmente, terem sido 
distinguidos quatro atletas 
esposendenses. Assim, Mó-
nica Carvalho, em juvenis 

femininas, Verónica Rodri-
gues, em iniciadas femini-
nas e Ricardo Ferreira, em 
inicados masculinos, foram 
considerados os melhores 
guarda-redes do torneio, 
nos respectivos escalões; 
enquanto Lucília Pereira 
alcançou o galardão de ser 
a melhor marcadora, em 
iniciadas femininas - 

CAMPEON. REGIONAL 

A. ANDEBOL DE BRAGA 

Resultados: 

Infantis masculinos 
Espos Fermentões, 10-8 
ViZela - Esposende, 32-12 

Iniciados masculinos 

Espos. - Fermentões, 13-8 
Vizela - Esposende, 12-13 

Juvenis masculinos 
Esposende - Fafe, 28-13 

IX TORNEIO 
INTERCIONAL 

DE ALCOCHETE 

— COSTA AZUL-91 

Infantis femininas 
Final 

Alcochete - Espos., 
1.° lugar Esposende. 

0-10 

(Continua na 3.. página) 

AINDA 11011E1110 - A IIIDDICH 
* A Corporação de Bombeiros participou, como 

de costume, nas Procissões de Quinta e Sexta-
-Feira Santas. Vimos mais elementos, fardas novas, 
e muito garbo. É tradição, aliás. E também é tradi-
cional a distribuição de amêndoas no noite de Quin-
ta-Feira Santa. Dando continuidade a um significa-
tivo hábito pascal do Comandante Carlos Martins, 
seu filho, o Eng.° João Maria Leitão de Oliveira Mar-
fins, passou pela Corporação e por todos distribuiu 
as saborosas amêndoas da época. Regista-se com 
muito interesse o facto. , 

* Compasso. As duas Cruzes no quartel, muita 
gente... 

* Assembleia de Delegados. Ratificada, em Miran-
da do Douro, a realização em Esposende, de uma 

Assembleia de Delegados, em data a anunciar (Ve-
rão?) com representações de todo o continente e re-
giões autónomas. 

4740 ESPOSENDE 


